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Diretor – Domingos M. Oliveira; 
Jornalista Responsável -Carlos 
Dei S. Ribas – MTb/RJ 15.173; 
Conselho Editorial – João Bosco 
Gomes, Juçara Braga.  
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Faria - tel /zap 24 99815-5271
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24 99267-2915

 Trabalhamos com empresas:
Lucro Real - Lucro Presumido

 Simples Nacional e MEI 

JUDICIAL E EXTRAJUDICIAL

ESPECIALIZADO EM PERÍCIA BANCÁRIA
CÁLCULO REVISIONAL PASEP

 

 Marta Barreto e David Henrique
(11)99199-0914

 
Matriz em São Paulo e filial  em Paraty

 

24 99915-9787

Bicicleta Scooter Elétrica:
 mobilidade, economia, sem burocracia,

 poluição do ar e o ruído urbano

(24) 99815-5271

Faça parte da nossa
 Rede de negócios

Entregamos no Parque Mambucaba e região.
 Almoço, lanches, caldos, panquecas,

petiscos e muito mais.
 Peça agora no link! - suacasagourmet.com.br

CardápioDESDE 2020

Domingos Oliveira

Bicicleta Scooter Elétrica:
 mobilidade, economia, sem burocracia,

 poluição do ar e o ruído urbano

 Avenida Roberto da Silveira nº 133
Portão de ferro 2 - Paraty/RJ  

 24 998164854
Prato feito a partir de 19,90

Av. Jabaquara, 921

Salgados
 da Deh 

 24-999937372

Certificado pela Gastronomia
 Sustentável de Paraty

Inst: @deh_coxinhas
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Angra dos Reis celebrou, 
em 6 de janeiro, 524 anos 
da chegada dos 
portugueses à região, 
marco histórico que 
destaca sua relevância 
cultural e natural.Em 6 de 
janeiro de 1502, 
navegadores portugueses 
chegaram à região e, 
segundo o historiador 
Honório Lima, Martim 
Afonso ancorou sua 
armada entre a Ilha 
Grande e o continente.

Na manhã seguinte, com 
as âncoras içadas e 
brisas favoráveis, 
avistaram o Pico do 
Frade, que lembrava um 
franciscano com capuz. 
Extasiado pela beleza da 
baía cercada por 
pequenas e verdejantes 
ilhas, Martim Afonso de 

Souza, no Dia de Reis, 
batizou o local como 
Angra dos Reis. 

Oficializada como vila 
em 1669, Angra 
consolidou-se como um 
dos principais símbolos 
históricos do Brasil. 

Reconhecida pela 
UNESCO em 2019, 
junto com Ilha Grande e 
Paraty, como 
Patrimônio Mundial 
pela Cultura e 
Biodiversidade, a 
região abriga mais de 
365 ilhas, áreas 
preservadas de Mata 
Atlântica e um rico 
legado cultural refletido 
em sua arquitetura, 
gastronomia e 
tradições.

Essas celebrações 
reforçam a importância 
de proteger a riqueza 
histórica e ambiental de 
Angra dos Reis, 
patrimônio mundial.

Pdf
 do Livro

524 anos de
 Angra dos Reis 

Yoga & Cabelereiro
 24 99909-6809

Rua  Elcy Dion, 18
 Prainha - Paraty

YOGA PARA TODOS

        A recorrente falta de energia 
em Paraty tornou-se um 
problema estrutural, agravado na 
alta temporada, quando o fluxo 
turístico praticamente dobra a 
população e sobrecarrega uma 
infraestrutura já fragilizada.
        A falta de energia virou 
rotina nesse período, mas o 
problema vai além da 
concessionária: envolve 
planejamento urbano, pressão 
turística e riscos ambientais, já 
alertados pelo Fórum DLIS 
Agenda 2030.  
        Protestos se repetem com o 
coro de “Fora Enel!”, mas, com o 
retorno da luz, a indignação se 
dilui sem que haja aprendizado 
ou planejamento efetivo.
         Os alertas do Fórum DLIS 
Agenda 2030 (2016) seguem 
atuais: o documento aponta 
riscos, alternativas e a 
necessidade de 
corresponsabilidade entre poder 
público, instituições e 
comunidade — porém, esses 
indicadores não têm sido 
incorporados às decisões 

estratégicas.
        Paraty cresce rapidamente — 
19,55% entre 2010 e 2022, a 
segunda maior taxa do estado — e 
de forma desordenada, sem lei de 
bairros e sem instrumentos 
adequados de ordenamento 
territorial.
        Cerca de 600 mil visitantes 
anuais pressionam serviços e 
infraestrutura, enquanto mudanças 
climáticas ampliam riscos de 
enchentes e deslizamentos.  
        No sexto ano como 
Patrimônio Mundial, a cidade, 
ainda sem um Comitê Gestor, 
fragiliza a proteção de seu valor 
universal excepcional, sua cultura 
e biodiversidade.
        A “luz no fim do túnel” só será 
esperança se Paraty fortalecer o 
planejamento urbano, regular o 
uso do solo, investir em 
infraestrutura resiliente e retomar o 
protagonismo do Fórum DLIS 
Agenda 2030, transformando 
alertas em projetos com 
ações concretas.

Veja matéria Completa

A luz no final do túnel

Vila Histórica de Mambucaba
Angra dos Reis / RJ R. ROBERTO SILVEIRA ,362/ VILA COLONIAL

PEÇA TAMBEM PELO DELIVERY (24) 97403-1854
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ARATY
REFRIGERAÇÃO

Venda
 &

Assistência Técnica 

 Av. Juscelino Kubitschek, 331
(Ao lado do Colégio Nova Perequê)

Parque Mambucaba - Angra dos Reis

(24) 99861 7995

(24)998783260
@atobavillas

(24) 99961 3881  (24) 99880 8626 
Rua D. Geralda, n°33

Centro Histórico 
Em frente ao Teatro Espaço

(24)998783260
@atobavillas

Inovação & Tecnologia

Av. Francisco Magalhães de Castro,830
Parque Mambucaba

Avenida Francisco Magalhães de Castro, Nº 359
Parque Mambucaba

 

Costa Verde

R. Presidente Pedreira, 696-Chácara
@tokaisushiparaty

CASARÃO DO TREVO AO LADO DO POSTO SHELL

Costa Verde

9

Temos diversas opções
em copos, taças e pratos 

24 99251-7563
24 99207-5156

@mundodospotes

Av. Francisco Magalhães de Castro, nº 358
Parque Mambucaba / Angra dos Reis 

(Em frente ao Guga’s)

Depois do ciclo do ouro, da 
cachaça e do café, Paraty 
vive hoje o auge do ciclo do 
turismo. Reconhecida como 
cidade referência em 
Turismo Sustentável pela 
Global Passaporte 
Verde/PNUMA na Rio+20, 
Cidade Criativa da 
Gastronomia pela Unesco 
em 2018 e Patrimônio 
Mundial em 2019, Paraty 
comemora, no dia 28 de 
fevereiro, 359 anos de 
emancipação política, com o 
desafio de consolidar-se 
como destino da Cultura e 
da Biodiversidade.

Histórico

No século XVI, quando os 
primeiros europeus 
chegaram à região de 
Paraty, esta era habitada 
pelos povos Tupi, Tamoios e 
Goianás. Já nos primeiros 
anos desse século, os 
portugueses conheciam a 
trilha aberta pelos Goianás 
(Trilha dos Goianás), que 
ligava as praias de Paraty ao 
Vale do Paraíba, para além 

da Serra do Mar.

O primeiro registro escrito 
sobre a região da atual Paraty 
é o livro do alemão Hans 
Staden, História verdadeira e 
descrição de um país de 
selvagens... (Marburgo, 
1557), que narra sua estadia 
em “1548”, por quase um ano, 
em aldeias Tupinambás nas 
regiões de Paraty e Angra dos 
Reis.

Outro relato do século XVI foi 
escrito por Anthony Knivet, 
corsário inglês da tripulação 
de Thomas Cavendish, que 
esteve em Paraty em 1596 e 
teria subido a trilha dos 
Goianás acompanhado por 
cerca de 700 portugueses e 
2.000 indígenas. Ele veio em 
companhia de Martim 
Correia de Sá, que o havia 
aprisionado e mantido cativo.

Em 1660, Salvador Correia 
de Sá — filho de Martim 
Correia e então governador 
do Rio de Janeiro — 
ordenou “abrir e descobrir” a 
estrada para o interior, 
seguindo o caminho que seu 
pai já havia percorrido 
décadas antes com o inglês 
Knivet.

 Desde então, o caminho de 
Paraty passou a ser 
reconhecido como a melhor 
rota terrestre entre o Rio de 
Janeiro e São Paulo. Vindos 
do Rio de Janeiro, os 
viajantes seguiam por terra 
até o porto de Sepetiba e, 
dali, navegavam pelo mar 
protegido pela Restinga de 
Marambaia e pela Baía da 
Ilha Grande. 

Desembarcavam e subiam a 
Serra do Mar por Paraty, 
evitando a perigosa viagem 

marítima em mar aberto e a 
difícil subida pelo litoral de 
Santos e São Vicente até 
Piratininga (atual São 
Paulo).

Emancipação política

A partir de 1664, diferentes 
grupos de moradores 
passaram a se organizar 
para tornar a povoação 
independente de Angra dos 
Reis. 

Esse movimento culminou, 
em 1666, na revolta liderada 
por Domingos Gonçalves 
de Abreu, que levou Paraty 
à condição de vila.

O ato foi reconhecido por 
Afonso V de Portugal, que, 
por Carta Régia de 28 de 
fevereiro de 1667, ratificou a 
emancipação e concedeu à 
localidade o nome de “Vila 
de Nossa Senhora dos 
Remédios de Paraty.”

Veja matéria
 completa
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Rua Santa Rita Nº132
(24) 99873-1680

Gastronomia de ParatySustentável 
R. Jango Pádua,647 Lj 07
ao lado Rodoviária Paraty

@higienopolis.paraty

24 99264-2862

 24 999033882

@mercadobeiramarparaty

Rua Minas Gerais, 17 
Vila Residencial de Mambucaba, Paraty Rj
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@MIRA_DRINKS

 (24)99878-0879

      

            No dia 19 de janeiro, a Câmara de Paraty, 
conduzida pelo presidente Vagno Martins, 
realizou uma audiência pública sobre segurança, 
que reuniu representantes das Prefeitura, polícias, 
Marinha, INEA, Guarda Municipal e lideranças 
comunitárias.
            Moradores relataram medo e cobraram 
respostas, enquanto as autoridades apresentaram 
medidas em curso, como reforço de efetivo e 
canais seguros de denúncia.  Em entrevista à 
Folha do Litoral Costa Verde, o prefeito Zezé  
Porto afirmou que a perda de R$ 50 milhões em 
royalties, em 2024, impactou projetos estratégicos, 
como o sistema de monitoramento por câmeras, 
mas, garantiu que o município busca emendas 
para viabilizar investimentos em 2026.
           No saneamento, informou que ainda há 
cerca de R$ 8,5 milhões do FECAM, pendentes de 
liberação; que parte já foi liberada, e que a 
prefeitura repassa cerca de R$ 400 mil mensais à 
Águas de Paraty.  Revelou ainda que o projeto 
original não incluía o Centro Histórico, e que a 
gestão trabalha para corrigir isso e priorizar a 
área.
           Finalizou, alertando que, sem a efetivação 
do Comitê Gestor do Sítio,  Paraty corre o risco de 
perder o título de Patrimônio Mundial.

Leia a matéria completa e assista aos 
depoimentos em vídeo 

O melhor do carnaval de Paraty, 
apresenta-se com tradicionais 
blocos: Arrastão do Jabaquara e 
o Bloco da Lama que, animarão 
as ruas do Jabaquara com esta 
festa, para celebrarmos a vida.

     O Arrastão da Jabaquara foi 
fundado em 30 de outubro de 
2010 no bairro da Jabaquara, 
pelo mestre Biba, que realizou 
seu sonho de retomar os antigos 
carnavais de Paraty com bailes 
ao ar livre, dançarinos e os 
grandes bonecos de papel 
'marchê', ao som das  eternas 
marchinhas.   

O Bloco da Lama começou no 
Carnaval de 1986, quando dois 
amigos, na época do carnaval, 
capturavam caranguejos, 
passando lama por todo o corpo 
para protegerem-se dos insetos, 
tiveram a ideia de juntar outros 
amigos e desfilarem pela rua do 
Centro Histórico, causando 
surpresa e estranhamento em 
moradores  e turistas.

Carnaval 
no

 Jabaquara
       A Escola Municipal 
Ministro Sérgio Motta, em 
Paraty, foi certificada como 
Instituição Cidadã pelo trabalho 
socioambiental desenvolvido no 
projeto “Plante o Futuro, Cultive 
a Esperança”, voltado à 
conscientização sobre o 
descarte correto do óleo de 
cozinha usado.
  
A diretora Débora Guimarães 
apresentou os resultados ao 
lado das ex-alunas Vitória 
Couto de Souza e Júlia Couto 
de Souza, que atuaram na 
campanha “Não jogue o óleo 
pelo ralo”, pesquisaram o tema, 
dialogaram com a Cooperativa 
Serra do Mar e produziram um 
material audiovisual, 
compartilhado na internet.

 As estudantes destacaram a 
importância de separar o óleo, 
para evitar a contaminação do 
solo, e ressaltaram que o óleo 
coletado é convertido em 
recursos para a escola.

Escola referência em
Educação Ambiental 
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Reunião sobre Segurança 
Pública de Paraty

Restaurante 
da 

Bete
Ilha do Pelado

Certificado 
Pelo

@restaurante_bete
(24) 99943-5665

Restaurante 
da 

Bete
Ilha do Pelado

Certificado 
Pelo

@restaurante_bete
(24) 99943-5665


